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INTRODUÇÃO

A pesquisa em saúde materno-infantil exige, além de rigor científi-
co, sensibilidade às particularidades dos grupos populacionais envolvidos. 
No caso das populações indígenas brasileiras, esse cuidado se intensifica 
diante de um histórico marcado por invisibilidade social e desigualdade 
no acesso às políticas públicas de saúde (Brasil, 2017). Estudar a saúde 
de mulheres e crianças indígenas constitui, portanto, um eixo essencial 
para a promoção da equidade em saúde, sobretudo devido à sua maior 
vulnerabilidade. A saúde indígena é elencada na agenda de prioridades de 
pesquisa do Ministério da Saúde do Brasil (Brasil, 2018). 
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A mortalidade materna e infantil ainda representa um grave proble-
ma de saúde pública no Brasil, com impactos particularmente alarman-
tes entre os povos indígenas. Em alguns estados, a Razão de Mortalidade 
Materna (RMM) entre mulheres indígenas chegou a ser, em 2012, até 4,02 
vezes superior à das mulheres não indígenas. Em 2021, foram registradas 
744 mortes de crianças indígenas entre 0 e 5 anos (CIMI, 2022). Entre os 
Yanomami, no estado de Roraima, as principais causas de mortalidade 
infantil incluíram infanticídio, pneumonias e diarreias/gastroenterites  
(Lidório, 2014).

Esses dados refletem múltiplos fatores estruturais, como o difícil 
acesso aos serviços básicos e especializados de saúde, a qualidade ina-
dequada do atendimento e a insuficiente capacitação de profissionais 
de saúde para lidar com os riscos específicos enfrentados por mulheres 
e crianças indígenas (Chaves et al., 2023). Apesar de avanços importantes, 
como a criação da Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI, 2022) e 
a atuação das Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena (Oliveira et al., 
2021), ainda persistem barreiras geográficas, linguísticas, culturais e ins-
titucionais que limitam o acesso dessas populações a cuidados seguros, 
qualificados e culturalmente adequados (Brasil, 2023).

Frente a isso, a condução de pesquisas multicêntricas na área da 
saúde materno-infantil indígena é fundamental, porém impõe desafios 
metodológicos adicionais, em razão da diversidade sociocultural e das 
distintas realidades sanitárias vivenciadas pelos povos indígenas brasi-
leiros (Souza et al., 2025). Nesse contexto, torna-se essencial incorporar 
abordagens que valorizem tanto os saberes acadêmicos quanto os conhe-
cimentos tradicionais, promovendo o diálogo intercultural e o respeito às 
especificidades locais. A formação contínua de profissionais com compe-
tência etnocultural é um caminho necessário para superar as deficiências 
no cuidado (Andrade; Terra, 2018).

Diante dessa complexidade, o uso de ferramentas que favoreçam a 
organização do pensamento e a articulação conceitual mostra-se estraté-
gico. A utilização de mapas mentais como instrumento de planejamento 
e sistematização de ideias tem se destacado no campo científico por sua 
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capacidade de promover o raciocínio não linear, facilitar a memorização, 
estimular a criatividade e favorecer a análise de informações complexas 
(Silva et al., 2019).

Ao oferecer uma estrutura visual que evidencia as relações entre 
conceitos-chave, o mapa mental pode contribuir significativamente para 
a elaboração e execução de projetos de pesquisa, sobretudo em estudos 
multicêntricos, nos quais a padronização de protocolos e a integração entre 
diferentes centros são fundamentais para a qualidade dos dados e a coesão 
metodológica (Backes et al., 2025). Assim, a adoção de mapas mentais con-
figura-se como uma abordagem inovadora e promissora, capaz de articular 
conhecimentos diversos, fomentar a colaboração entre pesquisadores e 
comunidades, e fortalecer iniciativas voltadas à promoção da saúde mater-
no-infantil indígena de forma ética, respeitosa e efetiva.

Diante desse cenário, o objetivo deste capítulo é relatar a expe-
riência da construção e utilização do mapa mental como instrumento na 
elaboração de um projeto de pesquisa multicêntrico voltado à população 
materno-infantil indígena. Os resultados desta experiência têm o poten-
cial de contribuir para pesquisadores no delineamento de estudos meto-
dológicos no contexto materno-infantil indígena. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que 
evidencia os desafios enfrentados na construção e os benefícios decorren-
tes da utilização de um mapa mental como ferramenta de apoio à elabora-
ção de um projeto de pesquisa multicêntrico voltado à população materno-

-infantil indígena. O foco recai sobre o potencial dessa abordagem na inte-
gração de múltiplos saberes, acadêmicos e tradicionais, e na padronização 
dos procedimentos metodológicos entre os diferentes centros envolvidos. 

A vivência ocorreu no 1º semestre de 2024. Foram realizados apro-
ximadamente cinco encontros online entre os pesquisadores via Google 
Meet®. As atividades descritas fazem parte do Programa Abdias Nascimen-
to - Ações Afirmativas, aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 



120

de Pessoas de Nível Superior (CAPES). O fluxo das atividades ocorreu con-
forme a Figura 1. 

Figura 1 - Diagrama com o fluxo das atividades relacionadas ao  
Programa Abdias Nascimento.

Fonte: Elaborado pelos autores, por meio de ferramenta de Inteligência Artificial.

O projeto que faz parte do Programa é intitulado “Especificidades 
socioculturais do ciclo gravídico-puerperal de mulheres indígenas” e con-
siste em um estudo multicêntrico, envolvendo universidades brasileiras 
(Universidade Franciscana, Universidade Federal do Amazonas e Universi-
dade de São Paulo) e canadenses (Toronto Metropolitan University e Uni-
versity of Saskatchewan). Envolve 24 pesquisadores trabalhando no terri-
tório brasileiro e 11 no Canadá, entre os quais estão enfermeiros, dentistas, 
engenheiros, psicólogos e nutricionistas. O projeto de pesquisa tem como 
objetivo conhecer as especificidades do ciclo gravídico-puerperal de mu-
lheres indígenas, com vistas à proposição de estratégias de promoção e 
proteção da saúde multidimensional. 

O processo teve início com a aproximação junto à comunidade 
indígena, especialmente por meio do contato com lideranças locais, 
profissionais de saúde que atuam nos territórios e pesquisadores com 
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trajetória consolidada na área da saúde indígena. Essa etapa foi es-
sencial para a compreensão das particularidades socioculturais que 
permeiam o ciclo gravídico-puerperal de mulheres indígenas nesses 
contextos, permitindo um diagnóstico situacional. A partir desses diá-
logos, foram identificadas as principais temáticas, desafios e poten-
cialidades que deveriam compor o escopo do projeto. As informações 
foram sistematizadas por meio de transcrições dos relatos e discutidas 
em reuniões com a equipe de pesquisa. 

Esses conteúdos serviram de base para a elaboração do mapa 
mental, que foi construído por meio do software MindMeister6, pelos 
pesquisadores que foram capacitados para seu uso. Os conceitos-

-chave identificados nas reflexões, foram posicionados em termos 
hierárquicos e interrelacionados com tópicos secundários e terciários 
no diagrama. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A construção inicial do mapa mental foi baseada nas escutas rea-
lizadas junto às lideranças indígenas, profissionais de saúde e membros 
da comunidade, o que resultou na identificação de 19 tópicos principais 
considerados relevantes para a temática da saúde materno-infantil em 
contextos indígenas. Esses foram destacados em cores e ramificados em 
tópicos secundários e terciários, conforme a Figura 2. Essa organização 
dos tópicos ou palavras-chave de um assunto em uma estrutura radial es-
timula a memorização, e, por fim, ao mesmo tempo em que sintetiza o 
pensamento, facilita a visão global, mostra os detalhes, as interligações 
do conteúdo e, com a utilização das cores, promove a memorização das 
informações ao estimular o cérebro (Silva, 2015).

6 https://www.mindmeister.com 
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Figura 2 - Primeiro mapa mental.

Fonte: Criado pelos autores.
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Dentre os conteúdos, destacaram-se: pré-natal; logística; comu-
nicação e tecnologia; saúde mental indígena; climatério e terceira idade; 
saúde sexual e reprodutiva; doenças crônicas; conhecimento e organi-
zação comunitária; sensibilização dos profissionais de saúde; respeito à 
cultura; rituais próprios; acesso aos serviços de saúde e parto hospitalar; 
condutas diante de intercorrências e emergências obstétricas; parto e nas-
cimento; desfechos perinatais (como óbito, natimortalidade e prematuri-
dade); visibilidade; amamentação e cuidado com o recém-nascido; saúde 
da criança; e práticas tradicionais de cuidado indígena. Em perspectiva 
ampliada, os temas relacionados à saúde indígena presentes na Agenda 
de Prioridades de Pesquisa do Ministério da Saúde englobam questões 
sobre a saúde da mulher e da criança, com ênfase na redução da mortali-
dade e desenvolvimento infantil, padrão alimentar, impacto ambiental na 
saúde, expectativa de vida, transição epidemiológica, doenças crônicas, 
controle de vetores, organização dos sistemas de saúde, elaboração de 
protocolos específicos para a população indígena (Brasil, 2018). 

Pesquisadores destacam que mapas mentais auxiliam na análise 
e organização de grandes volumes de dados qualitativos, especialmen-
te em projetos interdisciplinares ou multicêntricos, tornando o processo 
mais eficiente e promovendo uma leitura mais próxima e significativa dos 
dados coletados (Fearnley, 2022).

Frente ao grande volume de conteúdos, posteriormente, com base 
na análise crítica desenvolvida em encontros com pesquisadores e es-
pecialistas da área, foi elaborada uma segunda versão do mapa mental, 
visualizada na Figura 3. Nessa etapa, alguns temas foram excluídos por 
extrapolarem o escopo específico da pesquisa, como as questões relati-
vas ao climatério, à terceira idade e à saúde da criança. Os demais foram 
reorganizados e agrupados em quatro grandes eixos, que passaram a es-
truturar a proposta investigativa: desafios do pré-natal; respeito à cultura 
indígena e desafios à saúde; saúde materno-infantil; e questões estrutu-
rais do sistema de saúde. Essa sistematização possibilitou maior coerên-
cia temática e contribuiu para o aprofundamento teórico e metodológico 
do projeto.
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Os temas identificados no mapa mental sintetizado encontram-se 
alinhados à agenda de prioridades de pesquisa, no que tange à avaliação 
dos itinerários terapêuticos das gestantes indígenas; à análise da relação 
entre as práticas tradicionais de cuidado de etnias indígenas no pré-natal, 
parto e puerpério e as condutas adotadas nos diferentes níveis de aten-
ção à saúde; à análise dos aspectos culturais intervenientes na saúde das 
mulheres indígenas; à análise dos aspectos culturais e da autonomia da 
mulher indígena no contexto das políticas públicas de saúde (Brasil, 2018).

Figura 3 - Segundo mapa mental.

Fonte: Criado pelos autores.

A construção do mapa mental orientou a elaboração da metodo-
logia desta pesquisa, guiada por uma abordagem qualitativa, fundamen-
tada na escuta ativa, na articulação intersetorial e no diálogo intercultu-
ral. Essa ferramenta foi concebida não apenas como um recurso gráfi-
co, mas como um instrumento metodológico capaz de integrar saberes  
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acadêmicos, conhecimentos tradicionais e demandas reais das popula-
ções indígenas, e foi utilizada principalmente por aproximar pesquisado-
res em diferentes contextos e localizações geográficas. Nesse contexto, 
o mapa mental mostrou-se um instrumento eficaz para organizar ideias, 
estabelecer conexões conceituais e facilitar o planejamento colaborativo, 
especialmente em estudos que demandam articulação entre múltiplos 
atores, territórios e perspectivas epistemológicas.

A experiência de construção e aplicação de um mapa mental como 
ferramenta orientadora na elaboração de um projeto de pesquisa direcio-
nado à saúde materno-infantil no contexto indígena estabeleceu-se com 
um recurso dinâmico, capaz de integrar as múltiplas facetas do problema 
de pesquisa. Foi possível abranger aspectos clínicos, epidemiológicos, so-
ciais e culturais, evidenciando as inter-relações entre os objetivos, hipóte-
ses, métodos e justificativas (Novak; Cañas, 2008). O mapa mental facilita 
a visualização das inter-relações e, transcendendo a função de mero es-
quema gráfico, funcionou como um guia reflexivo e estratégico, subsidian-
do as escolhas metodológicas com uma visão panorâmica e coerente do 
objeto de estudo. 

O mapa mental tem se consolidado como uma ferramenta estra-
tégica na metodologia científica, especialmente nas etapas iniciais de 
formulação de projetos de pesquisa. Sua estrutura visual favorece a or-
ganização lógica e hierárquica de ideias, facilitando a definição de objeti-
vos, a delimitação do problema, a construção de hipóteses e a articulação 
entre as variáveis do estudo. Ao permitir uma visualização global e inter-
conectada dos elementos centrais da pesquisa, o mapa mental contribui 
para a coerência interna do projeto, estimula o pensamento crítico e cria-
tivo e auxilia na identificação de lacunas conceituais ou metodológicas  
(Wheeldon, Ahlberg, 2019).

Além disso, seu uso colaborativo pode fortalecer o alinhamento en-
tre membros da equipe, especialmente em estudos interdisciplinares ou 
multicêntricos, nos quais a integração de diferentes saberes e perspecti-
vas é essencial (Fearnley, 2022). Com relação aos elementos-chave repre-
sentados no mapa e suas interconexões, essa abordagem contribuiu para 
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a formulação de uma proposta de pesquisa mais sensível, ética e engaja-
da com as realidades da população estudada. 

Entre as principais potencialidades do uso de mapas mentais, 
destaca-se a facilitação do diálogo entre pesquisadores, o comparti-
lhamento de saberes e a visualização integrada das informações. Essa 
ferramenta contribui para a otimização do aprendizado ao estimular 
o pensamento crítico e favorecer a compreensão de temas complexos, 
como as tecnologias em saúde digital e os protocolos de atendimento 
(Seckman, Van de Castle, 2021). 

Os mapas mentais podem ser utilizados nas comunidades, como 
em um estudo realizado na Nova Zelândia com indígenas da etnia Māori 
na identificação de problemas relacionados à alimentação e à obesidade 
infantil. A construção dos mapas mentais possibilitou melhor compreen-
são do contexto, bem como do conhecimento dos indígenas acerca da 
alimentação infantil e direcionamento de estratégias de saúde pública 
voltadas à busca de soluções e ao enfrentamento da situação (McKelvie-

-Sebileau et al., 2022). 
No entanto, uma das fragilidades associadas à sua utilização resi-

de na necessidade de um envolvimento ativo, contínuo e representativo 
por parte dos participantes, o que pode influenciar diretamente a quali-
dade e a eficácia do processo de construção coletiva do conhecimento 
(Saragosa et al., 2025).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência apresentada evidencia o potencial do mapa mental 
como ferramenta pedagógica e metodológica no contexto da elaboração 
de projetos de pesquisa em cenários complexos e marcados pela intercul-
turalidade. Sua aplicação demonstrou-se útil na organização do pensa-
mento, na articulação entre saberes diversos e na construção coletiva de 
propostas investigativas mais integradas, coerentes e sensíveis às especi-
ficidades socioculturais das populações indígenas.
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MATERIAIS COMPLEMENTARES

Como materiais complementares, estão disponíveis 2 (dois) QR Codes 
(Figura 4) com acesso aos mapas mentais discutidos neste texto. A partir des-
tes, é possível acessar na integra os mapas e verificar os pontos discutidos. 

Figura 4 - QR Codes para acesso aos mapas mentais.

Mapa Mental 1 - Figura 2 do Texto Mapa Mental 2 - Figura 3 do Texto
Fonte: Criado pelos autores.
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